PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES
Resolução do Conselho do Governo n.º 71/2004 de 17 de Junho de 2004
Constitui objectivo do Governo Regional dos Açores, no âmbito da política traçada para a Ciência e Tecnologia, o estabelecimento de parcerias com organizações com potencial na área da investigação e das novas tecnologias, bem como na divulgação científica e no apoio ao ensino experimental das ciências.

Nesse sentido, entendeu-se relevante proceder ao enquadramento legal dos termos e do apoio a essas parcerias, envolvendo o Governo Regional e as diversas entidades, sendo certo, porém, que algumas dessas entidades, entretanto criadas, já beneficiaram de apoios financeiros concedidos pelo Governo Regional dos Açores, no âmbito de diversos protocolos celebrados. 

São os casos do EXPOLAB, constituído em conjunto com a Sociedade Afonso Chaves; do Observatório Astronómico de Santana; do Observatório Vulcanológico e Geotérmico; do Observatório Cientifico Ambiental, constituído em conjunto com a Associação para o Estudo do Ambiente Insular; do Observatório do Mar; da Unidade de Genética e Patologia Molecular do Hospital do Divino Espírito Santo e do INOVA – Instituto de Inovação dos Açores. 

Por outro lado, a Universidade dos Açores é entendida pelo Governo Regional como um parceiro privilegiado e indispensável, quer especificamente no domínio da ciência e tecnologia, quer em geral para o desenvolvimento dos Açores e a qualificação da sociedade açoriana.

O presente diploma, tendo em atenção estes considerandos, visa instituir a Rede de Organizações Científicas dos Açores (ROCA), proporcionando igualmente a efectivação do princípio da transparência dos apoios a conceder no âmbito das finalidades estabelecidas.

Os encargos decorrentes do apoio financeiro para a criação da Rede de Organizações Científicas dos Açores são suportados pelas dotações inscritas no Orçamento da Região Autónoma dos Açores, capítulo 40, programa 16, projecto 01, acção 07.

Assim:

Nos termos das alíneas a), b) e z artigo 60º do Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma dos Açores, o Conselho do Governo resolve: 

1. É criada a Rede de Organizações Científicas dos Açores, designada abreviadamente por ROCA, com os seguintes objectivos:

a) Divulgação da cultura científica;

b) Investigação cientifica e tecnológica;

c) Apoio ao ensino experimental das ciências;

d) Criação de espaços interactivos de exposições, com carácter lúdico e científico;

e) Elaboração de conteúdos disponíveis, via Internet, como forma de desenvolvimento da Sociedade de Informação;

f) Ocupação de tempos livres dos jovens numa perspectiva educacional.

2. Para a prossecução dos objectivos referidos no número anterior, o Governo Regional dos Açores propõe-se estabelecer parcerias com as diversas entidades que promovam o gosto pela ciência e a investigação científica e tecnológica na Região Autónoma dos Açores.

3. Estas parcerias são formalizadas através da celebração de protocolos com duração trienal.

4. São parceiros da ROCA, para além da Universidade dos Açores, as entidades de carácter científico e tecnológico da Região Autónoma dos Açores, tais como:

a) EXPOLAB, constituído em conjunto com a Sociedade Afonso Chaves;

b) Observatório Astronómico de Santana;

c) Observatório Vulcanológico e Geotérmico;

d) Observatório Científico Ambiental, constituído em conjunto com a Associação para o Estudo do Ambiente Insular;

e) Observatório do Mar;

f) Unidade de Genética e Patologia Molecular do Hospital do Divino Espírito Santo;

g) Serviço de Imunogenética do Hospital de Santo Espírito de Angra do Heroísmo;

h) INOVA – Instituto de Inovação Tecnológica dos Açores.

5. As entidades que já integram a Rede de Sociedade de Informação dos Açores - RSIA - criada nos termos da Resolução nº 51-A/2002, de 28 de Março, do Governo Regional, não integram a ROCA.

6. Para a prossecução dos objectivos da ROCA são incumbências das entidades envolvidas: 

a) Estabelecer, também, parcerias com outras entidades envolvidas na ROCA;

b) Apresentar à Direcção Regional da Ciência e Tecnologia projectos de investigação científica e de desenvolvimento tecnológico; 

c) Envolver nos seus projectos as escolas da Região Autónoma dos Açores;

d) Apoiar, no âmbito das suas áreas, os projectos de promoção e divulgação científica e tecnológica da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia;

e) Disponibilizar as suas instalações para exposições, ensino experimental e ocupação de tempos livres;

f) Disponibilizar monitores, habilitados com cursos de formação técnica e pedagógica, para apoiarem os jovens e o público em geral nas suas actividades;

g) Elaborar uma página na Internet e mantê-la actualizada.

7. O valor mínimo anual a conceder a cada entidade que integra a ROCA, é de 50 000€, sem prejuízo de poderem ser financiados projectos de montante inferior, desde que enquadrados no âmbito dos objectivos da ROCA.

8. As entidades que integram a ROCA não podem beneficiar de apoios financeiros de outro programa regional, nacional ou comunitário para as mesmas despesas.

9. As entidades devem elaborar um plano de actividades no âmbito da ROCA, com carácter trienal, indicando o seu enquadramento financeiro e técnico, até ao dia 31 de Março. 

10. O documento referido no número anterior é entregue na Direcção Regional da Ciência e Tecnologia para apreciação. 

11. A proposta de decisão final é submetida a homologação do Presidente do Governo Regional, acompanhada da respectiva minuta do protocolo a celebrar.

12. A presente Resolução entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação.

Aprovada em Conselho do Governo Regional, Ponta Delgada, 2 de Junho de 2004. - O Presidente do Governo Regional, Carlos Manuel Martins do Vale César.
